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A NOVA ESCOLA PRIMÁRIA 
DE CACÍA VAI SER 
CONSTRUIDA ? 

Segundo informações, Cacía 
vai ser dotada com o novo edi- 
fício escolar que há muitos anos 
vem reclamando, e a cuja neces- 
sidade êste jornal já tem presta- 
do o seu alvitre. 
“No dia 1 do corrente, veio a 
Creia uma alta figura do Minis- 
tério da Iustrução, acompanhada 
do dig.mo Engenheiro Chefe da 
Repartição dos Serviços Técui- 
cos da Câmara Municipal de 
Aveiro, st. Antônio Alla, que aqui 
se juntaram ao vogal da nossa 
Junta de Frêguesia, sr. António 
Gonçalves Nunes, para escolhe- 
rem o terreno próprio para a 
edificação daquele estabelecimen- 
to de ensino, 

O terreno na Rua Vasco da 
Gama (Pedregal), que estava es- 
colhido ultimamente, não foi 
aprovado por S, Ex.", pelo que, 
seguiram a vêr locais mais apro- 
priados, acabando por ser esco- 
fhido uma faixa de terreno na 
largura de 50 metros, por 200 
de comprimento, nas proprieda- 
des dos srs, Júlio da Silva Matos, 
João Dumingues da Fonseca e 
Rosa Simões (a Cabica), situado 
na Estrada Nacional 1º 8, por 
ser um local, de facto, higiênico 
e soalheiro, próprio de uma cons- 
trução moderna, 

A planta do terreno foi levan- 
tada no dia 3, pelo sr. Eng. Alla, 
a mando do referido funcionário 
do Ministério da Instrução. 

Dentro de poucas semanas, de- 
vem começar os trabalhos da 
construção do edifício, 
estar em projecto a sua planta 

“geral, e ser da vontade da Senhor 
Ministrouma rápida estruturação. 

Esperamos que em oprietá- 
rios daquele terreno nem em 
conta a grande falta de tal obra 
em Cacia, cedendo, do melhor 
agrado as suas fazendas mediante 
o seu justo valor, evitando ex- 
propriações e atrasos nesta rea- 
lização. 

Congratulando-nos em dar esta 
notícia aos nossos conterrâneos 
e leitores, ficamos aguardando o 
início da obra. 

EMPRÉSTIMO CONSOLI- 
DADO 1934 

Foi aberto no Ministério das 
Finanças, a favor do mesmo Mi- 
nistério, um crédito especial de 
480.000.000800 destinado a re- 
embolso de titulos do emprês- 
timo consolidado de 4 por cento 
1934, 

a sn 

ATRASO DA HORA 

Na noite de 26 para 27 do 
corrente, todos devem atrasar os 
seus relógios 60 minutos, 

Aqui fica o aviso. 

cias mas desmentido, 

visto já | 
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EIA 
O triunfo da viagem que 

Sua Eminência, o Cardeal Pa 

triarca, Legado Pontifício, está 

realizando a terras do Império 
Português, repercute-se na im- 
prensa de todo o Mundo como 
a sanção espíritual da Igreja à 
cbra de civilização apostólica 
que Portugal 'vem realizando, 
há séculos já, em tôdas as ter- 
ras que constituíram e que 
constituem o domínio da sua 
acção missionária. Mas esta 
viagem não teria fundamento 
e relêvo se não fôra o Estado 
Novo ter reatado a tradição 
histórica de Portugal e ter es- 
tabelecido no seu programa 
de'Govêrno, a íntima ligação 
da Nação com a Igreja, afir- 
mada no íntimo das consciên- 

durante 
algum tempo, pela cegueira de 
maus políticos que donrinaram 
a nação que lhes fôra bêrço. 

Ali, na África portuguesa, 
onde as almas se ajoelharam 
perante o Eminente Purpura- 
do, arrebatam-nas frémitos de 

fé e de patriotismo e recebem 
com emoção as palavr as com 

as quais, pelo seu Legado, o 

Joné Marques Damião 

Aveiro ce maior expansão em Lisboa e Porto | 

e Administrador | 

  H 

jornal do distrito de | 

Paio 
Chefe da Igreja Católica signi- 
fica o seu reconhecimento pe- 
la acção secular do Portugal 
na obra da civilização do 
Mundo. 

E através duma peregrina- 
ção, não pode o Senhor Car- 
deal Patriarca deixar de sentir 
que a terra portuguesa o aco- 
lhe também como português 
e que a sua alma lusíada vibra 
de entusiasmo ao verificar a 
fé e o patriotismo das gentes 
que o acolhem e que nêle não 
distinguem o Legado do Papa, 
do Embaixador de Portugal. 

se que representava a Igreja 
nesta sua viagem às terras ul- 
tramarinas, não hesitava em 

dizer, sem pecar, que andava 
vaidoso de Portugal. «Por tu- 
do a que assistimos — afirmou 
ainda o Senhor Cardeal Lega- 
do—se vê que Portugal é um 
Mundo.» «Esta missão signi- 
fica que o maior poder espiri- 

(tual da Terra aponta as terras 
tdo Império Português como 
lição moral para o futuro.» 

  
  

  

  

GOVERNADOR CIVIL DE 
AVEIRO 

Em substituição do sr. Dr. José 
de Almeida Azevedo, foi nomea- 
do pelo st. Ministro do Interior, 
governador civil de Aveiro, o sr. 
Dr. Francisco Manuel Cirne de 
Castro, que exercia há 5 anos as 
mesmas funções na Guarda. 

A cerimónia da posse efectuou- 
-se no Gabinete do mesmo Mi 
nistro no dia 16 do corrente. 

O «Ecos de Cacíar cumpri- 
menta S. Ex.. 
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O ANIVERSARIO DO 

“ECOS! 
Ainda que tarde, 

eu quero felicitar to- 
dos aquêles que fa- 
zem do «Ecos de Ca- 
cia o baluarte de- 
fensor dos interês- 
ses da nossa terra 
e da região. 

Um caciense 
alfacinha.     

  

TENENTE-CORONEL JOSÉ 
AFONSO LUCAS 

Foi promovido a Tenente-Co- 
ronel o ilustre amigo de Cacia 
sr. José Afonso Lucas, que, en 
quanto major, prestou relevantes 
serviços à nossa região, e, naque- 
la nova patente, muito mais te- 
mos a esperar, 

Cumprimentamos S.* Ex.º, 

DR. CRISTIANO R. NINA 

Concorreu para médico nos 
Hospitais de Lisboa, tendo fica- 
do aprovado, o ilustre caciense 
nosso amigo sr, Dr. Cristiano 
Rodrigues Nina. 

Felicitamo-lo por tal facto. 

s.. 

PARECE ANEDOTA 

Num teatro: 

Um sugeito em voz baixa a 
outro, que lhe está a surripiar a 
corrente do relógio; 

—Devo prevenilo que é de 
pechisbeque. 

O gatuno, 
baixa: 

— Muito obrigado, Julguei que 
fôsse de ouro, 

também em   

Redactor e Editor | 

António da Costa Pinto 

Não se restituem Enade originais, quer 
sejam ou não públicados. 

  
Com maior precisão o afir- 

mou Sua Eminência ao decla-, 
rar que embora não esqueces- ' 

VOZ! 

RABIESGE 
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O tempo invariável— 

—São ordens! ... 

A-pesar do Sol ter nascido 
há muito, inundando a terra 
com a manhã da sua claridade 
luminosa, 
quási deserta! 

Os banheiros armam, pa- 
cientemente, os tôldos; apro- 

ximam-se da água «gaivotas» 
e galgos barquitos brancos 
onde os banhistas passam o | 
tempo a pedalar. 

Um vestidinho áspero co- 
meça a desassossegar o mar, 
que respira com maior Fôlego 
enquanto aquêle resmunga, no 
abuso - da sua impertinência., 

A onda levantada a grande 
altura, ven quebrar se no es- 
praiar da espuma, que traça, 
'sôbre a areia, o desenho duma 

  

renda. 
O maravilhoso ar do. cená- 

rio, mas não foi por isso que 
senhora de idade madrugou... 
Disseram-lhe, talvez, ser um 

espectáculo de sensação a hora 
do banho, tm espectáculo que 

não quer perder... O seu 
chapeu fóra de moda faz um 
contraste bizarro com os len- 
ços de muitz côr que vão apa- 
recendo, pouco a pouco, amar- 
rando as madeixas oxigenadas. 
Senhora de idade toma lugar 
a uma mesa do tamariz; man- 

da vir um chá; sem descalçar 
as luvas, desdobra o seu jor- 
nal, para entreter o tempo e... 

disfarçar possivelmente, a cu 

riosidade investigadora que a 
levou à práia. 

De quando em quando le- 
vanta os olhos das páginas do 
livro que lhe está interessando 
alta filosofia, encontra se sem- 

pre na mesa uma fôlha de jor- 
nal e a espreitar, por cima, 
umas púpilas esgaseadas... 

Realmente as senhoras Por- 
tuguesas já não podem arre- 
liarem-se de serem um ponco 
cheirosinhas, porque as estran- 

geiras são peores um pouco!... 
Há quem diga que os grandes 
ditadores se intremetem na 
casa, atribuindo a extrema ma- 
greza da mulher à deminuição 
da natalidade! e como são pre- 
cisos varões, para as eventua- 

lidades guerreiras do Ínturo, é 
possível que tivessem o revi- 
ramento da moda, e as estran- 
geiras não tivessem mais re- 
médio senão engordar! 

Senhora de idade teve um 
gesto eloquente —porque não 

REDACGÇ 

|| Rua da Paz- QUINTA DO LOUREIRO 

|| Não se ace 

a práia ainda está. 

ÃO, ADMINISTRAÇÃO E QFICINAS 

(CACÍA) 
vam originais contra a vida particular de 

qualquer individuo 

EbLA E EDU 
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EIS O EXÉRCITO! 

No, termo dos trabalhos: de 
jinstrução militar dêste ano, de- 
terminou o Ministério da Querta 

a realizição de uma parada mili- 
tar das fôrças do Govérno Mili- 
tar de Lisboa, ligeiramente re- 
forçadas por tro pas das olas 
Práticas de Mnéntio e 
ria, que, na manha de 13 de 
Agosto, desfilaram na capital, vo 
longo da Avenida da É iberdad 
No dia 20, etectuar-se à no E 
tádio Nacional a Festa Militar 
Desportiva. : 

Eis duas notícias que é mister 
arrancar à indiferença das coisas 
comuns, oferecendo-as, por um 
momento, à reflexão do País, 
Para àtém da letra despretenciosa 
de tais notícias, está a própria 
essência do espírito da Revolus 
ção Nacional; prometer à Nação 
apenas reatizações viáveis e réa- 
lizar escrupulosamente cada uma 
das promessas feitas. 

Salazar prometeu: «Teremos 
um exército! « Depois afirmou; 
«Temos um exército.» Agora, a 
parada do dia 13 é aúltima e a 
mais solene afirmação de Salazar ; 
«Eis o exército |» 
Como a dos indivíduos, a per- 

sonalidade das nações resulta da 
íntima união de espírito e corpo. 
Só têm condições de sobrevivên- 
cia os homens e os países dota- 
dos de cabeça com que se go- 
vernem e músculis com que «e 
defendem. Sem vigor físico alia- 
do à solidez de boa formação 
moral e intelectual, não: existe, 
para ninguém, garantia de so- 
brevivência. A Revolução Nacio- 
nal no campo do espírito bonve, 
pois, de ser complétada com a 
criação de um exército capaz 

Adguiriu-se material, recruta: 
ram-se homens, instruíram-se e 
equipararam-se como era neces- 
sário. Depois disto, levarani-se 
os recrutas lá abaixo, à Praça do 
Império, diante dos Jerónimos, e 
êles juraram, diante das ossadas 
venerandas de nossos maiores, 
que defenderiam até à morte a 
Pátria de nós todos. 

Resta apenas apresentar à Na- 
ção o exército que se lhe pro- 
meteu e se lhe deu. Todos po- 
deram ver na parada do dia 13 
e vê-lo-ão ma festa do dia 20, 
atestando, com a sua disciplina, 
a sua robustez e o seu garbo, 
que Salazar cumpriv integral- 
mente a sua promessa, e que esta 
tetra portuguesa rão será calca- 
da a pés de inimigos sem na de- 
fêsa dela se baterem como devem 
os netos dos heróis que a cun- 
quistaram | 

            

  
  

te pintas mimi?! porque não 
gosto mamã! Responde lhe a 
mamã; são ordens! 

Lisboa, 15 7-044 

Alexandre Lima, 
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Carteira Elegante Divulgação 
ANOS 
  

Hoje, dia TO, passa mais um 
aniversário o nosso assinante sr, 
Agostinho da Cunha e Costa, 
da Póvoa. 

— Amanhã, dia 20, colhe 24 
primaveras a genkil menina De- 
mecília Soares da Silva, filha do 
nosso assinante e conceituado in 
dustrial de padarias em Monte 
de Caparica e Lisboa sr. Antó- 
nio Dias da Silva e de'sua espôsa 
sra D. Deolinda Soares da Silva, 
todos a vilegiar em Cacía. 

— Também Amanha, faz 24anos 
o sr. Manuel Pereira Valente, fi. 
lho do nosse assinante sr. Ma- 
uuel Alves da Silva e de sua es- 
posa sr.* Violante Pereira da Sil- 
va, proprietários em Mataduços. 
—Em 21, celébra 59 anos o 

uosso assinante sr. Capitão Celes- 
tino Baptista da Silva, ora a vi- 
legtar na práia de Buarcos (Fi. 
gueira da Fóz). 

— Nêsse dia, faz 21 anos o sr. 
Florindo Dias de Pinho, militar 
em Aveiro, filho do nosso assi- 
nante sr, António Dias Marques 
e de sua espôsa sr.º Maria José 
Dias de Pinho, de Angeja. 
—Em 22, colhe mais uma pri 

iavera a menina Maria da Gló 
ria Marques Moreira, filha do 
nosso solícito correspondente em 
Mutaduços sr. Mário dos Santos 
Moreira, dig.mº funcionário ca- 
marário em Aveiro. 

—Nêsse dia, faz 54 anos o nos- 
so assinante sr. António Maria 
Marques, da Póvoa e empregado 
de padaria no Estoril. 
—Em 24, faz 28 anos a sr.* 

Tdulina Simões Teixeira, espôsa 
do nosso assinante sr. António 
Pereira de Melo, estimado pro- 
prietário de alfaiataria e barbea- 
ria em Cacia, 
—E no dia 25, festeja 16 pri- 

maveras a menina Otília Afonso 
Vigairinho, filha do nosso assi-| 

A Finlândia, a Suécia 
eo Norte 

Na Suécia conhecem-se as exigências 
apresentadas por Molotov em Berkm e 
relativas à Finlândia e aos interêsses da 
U..S., nas que-tões hálticas—Novembro 
de 1940. Conhecem-se, também, as auto- 
rizações dadas pelo goverio norueguês 
exilado, para as tropas soviéticas partici- 
parem numa eventual ocupação da No- 
ruega. O resultado das tentativas finlan- 
desas, feitas este ano, para uma paz hon- 
rosa com Moscovo. Também a Suécia as 
conhece Portanto, não será exigir de 
mais a certos críticos suecos, que reco- 
nheçam aos finlandeses o direito de eles 
próprios se pronunciarem sôbre assuntos 
que lhe dizem respeito. E” opinião que 
esses crit cos-políticos, poudo até de 
parte a sua atitude anti-germânica, não 
deixarão de ter visto quão. perigoso se- 
ria para a “uécia se a ofensiva soviética 
que levou à congu'sta de Viborg não ti- 
vesse sido sustada, ou se fossem to:radas 
as cidades de Helsínquia. Hangoe e À bos, 
os bumbardeiros estariam a 15 minutos 
de Estocolmo. Só assim, esses críticos 
dariam vaiôr ao que «a resistência a todo 
o preço do que submissão voluntária» 
Só então na Suécia se compreenderia q 
valôr que tem o auxílio prestado à .Fin- 
tândia pelo sen aliado alemão auxílio 
confirmado recentemente com a visita do 
ininistro dos Negócios Estrangeiros ale- 
mão, assegurando aos finlandéses o pe- 
dido que eles faziam e que levou a Fin- 
lândia a, de movo, declarar que combate- 
ria ao lado da Alemanha, E' que são 
alemãs e não suecas as divisões binda- 
das e de infantaria, que naquelas regiões 
auxiliam os finlandeses na defesa da | á- 
tria e contribuem até, para afistar os 
-solchevistas das fronteiras suecas. Estaé 
“a verdade dos factos, embora pese a esse 
sector—não, duma maneira geral, ao 
Povo e ao Exército da Suécia quena sua 
solidariedade nórdica reconhecem com 
Senso os verdadeiros interesses da sua 
Nação e que são os mesmos que o pró- 
prio partido social-democrata finlandês 
levado pelo sentimento nacional, impôs 
asi mesmo o dever de prosseguir a luta 
pelo futuro da Finlândia. 
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O desporto e a 

enmaradagem 

Num país como a U. S, não pode o 
Desporto ter qualquer ética ou qualquer 
relação com a Natureza, como noutro 
qualquer pais. “O desporto como meio 
para fortalecer o carácter e robustecer o 
organismo, êsse, dizem os críticos estran= nante e considerado industrial! Seios. não existir ua U. Soviética-—dada 

de padaria em Vila Franca de 
Xira sr. António Afonso Barbosa 

a sua maneira política de viver. Em seu 
lugar surgiu uma preparação especial. À e de sua espôsa sr.* Joana Nimes ' Publicação russa «s cultura física na U, 

Teixeira Vigairinho, da Póvoa. 
A todos, muitos parabéns. 

VILEGIATURAS 

Acompanhado de sua espõsa 
sr* D. Deolinda Soares da Silva 
e de seus filhos Albina, Demecí- 
lia e António, está em veraneio 
na sua linda habitação de Cacía 
O nosso assinante e estimado 
conterrâneo sr. António Dias da 
Silva, benquisto findustrial de pa- 
darias em Lisboa e Monte de 
Caparica, 

VISITAS comem 
Visitou sua família em Cactfa, 

O Mosso assitante e amigo sr, 
José Marques de Oliveira e sua 
espôsa sr.* Emília Duarte Qua- 
resma, residentes em Coimbra. 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, está em Ca- 
cia a passar umas semanas, O 
nosso assinante e amigo sr. Antó- 
nio Augusto Rodrigues Calafate. 

—Veio do Porto, estando em 
Cacia a passar umas semanas, O 
nosso amigo e assinante sr. João 
Gonçilves da Cruz, 

DOENTES 
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Em Canelas, encontra-se retido 
no leito muito enfermo, o nosso 
amigo e assinante sr. António 
Lourenço, que de Lisboa veio 
para veranear naquela localidade. 

Deus o melhore, são os nos- 
sos desejos. 

NA REDACÇÃO 

Cumprimentámos em nossa 
redacção os srs; Izidoro da Silva 
Godinho e sta espõsa sr.* Maria 
Rosa Rodrigues da Silva; José 
Muques de Oliveira, que pagou 
a sta assinatura, e sua espôsa sr. 
Emília Duarte Quaresma: José 
Dias Maia, Armando de Azevedo 
Pires, João Gonçalves da Cruz, 
que pagou a sua assinatura e 
José dos Santos Bartolomeu, que 
pagou-a sua assinatura. À 

R.S.S. onde se faz a apologia do «de- 
seuvolvimento impetuoso» do desporto 
sovrético, cujas tarefas visam o fortale- 

nacional. Mais adiante lê-se, ma mecma 
publicação: «A cultura física soviética 
não constitui um meio de desviar o ope- 
rariado da luta de classes, mas sim, pelo 

»eontrário, um seguro instrumento dessa 
| luta. «Para isso não precisa, certamente, 
de ter uma ética. Afirmam, agora, os so- 
vietes, que muitos milhô-s de desportis- 
tas soviéticos se votaram sem descanso 

"a temperar as <nas fôrças, para a reali 
zação dos planos estalinianos. Têm-se 
feito, ali, reimiões, congressos espalha- 
fatosos, festas, para dar idéia dos extra- 

| ordinários resultados alcançados por 
aquêles desportistas. A imprensa apoion 
essas exibições, tas lá de vez em quando, 
é a mesma imprensa quem se refere ao 
estado de abandono em que se encontra 
o Desporto na U. S. que o desporto ali 
não é bem orientado, nem sequer co- 
nheeido além fronteiras, está no facto 
dos próprios desportistas soviéticos não 
poderem participar em competições des- 
portivas realizadas fóra das fronteiras da, 
seu pais. Afirma-se que os «records» dalr 
anunciados, não são verdadeiros. Seja 
como fôr, pouco ou nada a U, S. tem 
feito a favôr do Desporto-a Escola, 
franca, sincera, de Cainaradagem e cava- 
lheirismo, o confronto da cultura física 
dos povos civilizados europeus, a qual 
integra-cada praticante numa comunida- 
de plena de alegria de viver, Fugir à prá- 
tica do Desporto, não orientar a sua es- 
pecialidade e sens objectivos, revela más 
intenções. 

  

  

Na: Feira Popular 
no visitar a Grande Feira Po- 

pular do uSeculor, em Lisboa, 
ficamos muito ajrudecivelmente 
surpreendidos ao encontrar o nos- 
so patrício antigo companheiro da 
boemia cá no burgo, o alfacinha. 

Levou-nos a visitar a sun bar- 
raca «Eu Jogo na Cuf», onde 15 
lindas raparigas, vão tinham 
mãos a medir para atender os 
numerosos visitantes desejoros de 
experimentar ns emas pontarias, 

Eu Jogo na Cuf é uma barraca 
com jogos atraentes à originais, 
que pelo bom gosto da sua apre- 
sentação muito diguifiza o nosso 
conteriânco, 

Sempre agradecendo us voBsAs 
visitas. — O saloio, 

  

  

  

Notícias da Púvoa E Paço 
(Atrasadas ua redacção) 

Nascimentos. —No dia 2, com 
um parto dificultoso, deu à luz 
uma menina a sr.º Ana de Oli- 
veira, espôsa do sr. José da Sil- 
va Janrinho. 
—Teve a sum delivrance no 

dia 6, dando à luz um rapaz a 
sr.” Vitória Afonso, espôsa do 
sr, Celestino Prazeres da Silva 

Parturientes e recém-nascidos 
estão de saúde. 
Casumento. — No dia 3, rea- 

lizou-se O casamento do sr. An- 
tónio Simões Maia, da Póvoa; 
com a menina Izaura Junqueiro, 
do Véro, 

Que sejam muito felizes. 
Baptizado.--Com o nome de 

Jacinto, realizou-se no dia 6.0 
baptizado de um filho do sr. Al- 
fredo Nuves dos Santos e de sua 
espôsa sr.* Clara de Azevedo. 

Foram padrinhos o sr, Jacinto 
Rodrigues Miranda, que de Cas- 
cais cã veio para êsse fim e a 
gentil menina Maria Lourenço, 
da Gândara. 

Anos.—Festejou 22 primaveras   no dia 2 do corrente a menina 
|Florentina da Silva Ribeiro, filha 
jdo sr. João Maria Lima e da sr; 
[Maria José da Silva Lima. 

—Nu dia '9 último, colheu 23 
primaveras a menina Maria da 
Glória Neto, filha da sr,” Maria 
de Jesus Neto, do Paço. 

Parabéns às aniversariantes. 
Visitas. —Em visita a sua fa- 

mília, está aqui a sr.º Joana Nu- 
nes Teixeira Vigairinho, espôsa 
do sr. António Afonso Barbosa, 
industrial de 
Franca de Xira. 
—Também cá está, de visita, 

  

Notícias de Engeja 
Récita. —No próximo domingo, 

dia 20, pelas 23 horas, um grupo 
de amadores desta frêguesia, en- 
saiados pelo sr. dr. Jaime Por- 
tugal, levam à cêna na a Associa- 
ção Instrução e Recreio Ange- 
jense um importante espectáculo 
em benefício da «Créche Helena 
de Albuquerque Quadros», 

O programa é constituido pe- 
las comédias «O desarranjo 
doméstico» e «Uma lição de 
música a maludos» e o emo- 
cionante drama «Reparação», 
sendo seus interpretes as meni 
nas Conceição Vidinha, Maria 
José Rato e Glória Vidinha e os 
ss, José Souto, José Júlio Cravo 
da Silva, João Amaro, Victoria. 
no Marques, Ilídio Silva e Raúl 
Capela e ponto o sr.&Altino 
Martins, ger 

Nos intervalos far-se á ouvir 
música, Dado à fim a que se des. 
tina a receita, esperamos que ne- 
uhum angejense lá falte, 
Casamento.— No último dia 5, 

realizou-se o casamento da me- 
Nina Maria dos Santos Nogueira, 
filha do sr. Manuel Numes No- 
gueira e da sr.* Maria dos Santos 
Vaz; com o sr Ricardo Dias dos 
Santos, filho do sr. José Dias dos | 
Santos e da sr.” Maria da Con- 
ceição dos Santos. 

Foram padrinhos dos nubentes 
o sr. Jusé Nunes da Silva (o 
Séta) e Belmira Augusta de Lima 
(a Micas). 

Para assistir ao acto nupcial, 
estiveram aquios irmãos da noiva, 
srs, Mário Nunes Nogueira e José 

padaria em -Vila Nunes dos Santos Nogueira, em- 
pregados de padaria em Lisboa. 

Ao novocasal auguramos uma 
o sr. Mantel Simões Vigairinho, [vida feliz. 
empregado'de padaria em Parêde, Anos.—No dia 24 passa mais 

—Esteve aqui a passar uma hi- pum aniversário o nosso conter- 
cença de 10 dias, o 1º marinhei- râneo sr. Raúl Dias Ferreira Ca- 
to da Armada sr. José Dias dos 
Santos. —C, 

IDEM, 16 
Falecimento. — Com 72 anos 

de idade, faleceu no dia 11 últi- 
mo na Póvoa a sr.º Joana Afonso 
Vigairinho, espôsa do sr. Manuel 
Simões Dias Vigairinho e pai dos 

das sr“ Maria, Joana, Angélica, 
Rosa e Emília Nunes Teixeira 
Vigairinho. 

O seu funeral, realizado no 
dia seguinte para o cemitério de 
Cacía, foi largamente concorrido. 

Conduzia a chave do ataúde o 
sr. Manuel Simões Vigairinho, 
filho da extinta; e as salvas os 
srs. António Rodrigues Barbosa 
e Manuel Dias da Silva. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets com sentidas dedicatórias. 

Na igreja, celebraram-se ofi- 
cios de corpo presente por 4 
sacerdotes, 

Pêsames aos doridos. 
Em veraneio. —A passar a épo- 

ca calmosa estão cá os srs. Er» 
nesto Rodrigues Barbosa, sua 
ex = espôsa sr.º D. Rosa Simões | 
de Moura e dilecta filha dlda Si- 
mões de Moura; Agostinho Si- 
mões da Maia, gia extremosa 
espôsa sr.* D, Maria Simões de 
Oliveira e suas duas filhinhas; a 
sr.* D. Maria da Costa Durão e 
seus nêtinhos, dedicada espôsa 
do sr. Manuel Simões da Maia, 
benquistos industriais de padaria, 
respectivamente, em Vila Franca 
de Xira, Alhandra e Estoril; Joa- 
quim Maria Miranda e Ernesto 
Rodrigues Barbosa Neto, empre- 
gados de padaria em Algés e 
Vila Franca de Xira. 

Visitus.—Esteve na Póvoa, de 
visita a sua família, O sr. Silves- 
tre Gonçalves Faria, benquisto 
industrial de padaria em Setubal. 
—Visitou sua família há dias, 

osr. Fernando Tavares Brandão, 
empregado de padaria na Golepa. 

Nossa Senhora da Memória. — 
Conforme programa publicado 

tno último número deste jornal, 
realizam-se sábado, domingo é 
segunda-feira, deslumbrantes fes- 
tejos em honra da nossa padroei- 
ra, que prometem revestir gran- 
de brilho, —C,   

cimento do poder do prolectário inter- gts, Manuel, António, Jeromias e| 

  

pela, proprietário de agência Tu- 
uerária e barbearia aqui. 

Muitos parabéns.— C. 
  

N. da R. — Ainda por falta de espa- 
ço, deixamos para O próximo número as | 
notícias referentes às fantilias que estive- | 
ram em Angeja por ocasião das festas de | está vinda de Lisboa a sr,* B. Nossa Senhora das Neves e às que ali 
estão em veraneio. Que nos desculpem. 

TD — + tm 

Notícias de Sarrazola 
Ew veraneio —No seu luxuoso 

prédio deste lugar encontram-se a 
passar a época calmosa os nossos 
estimados conteriâneos sr. Manuel 
de Azevedo Arcarjo e sua ex mu 
espôsa sr. D. Wanda Noémia Ar- 
cunjo, importantes industriais de 
padaria em Lisboa, 

= Com seu filho Carlos Fernan- 
do Mota Pereira, está cá a sr," D, 
Adília Dias Mota Pereira, espôsa 
de sr, Olívio Siw des Pereira, em- 
pregado de padaria na capital. 

— Também aqui está vindo da 
capital, o sr. Jesé Maria Pereira 
Ida Silva e sua espôsa sr! D. Pa- 
trocínia de Albuquerque, 
Casamento. —No último dia 10 

realizou-se o casamento da meni- 
na Maria Rosa Rodrigues da Silva, 
filha da sr * Rosa Ventura d: Sil. 

| va e do falecido António Rodrigues 
Sapaleirinho, deste lug 1; como 
sr. João dos Santos Rodrigues, fi- 
lho do sr. Manuel Maria Rodri- 
gues e da sr.* Maria dos S.nlos, 
moradores na Mélhera do Cabeço, 

Foram padrinhos do acto nup- 
Ciul 0 sr. António Rodrigues da 
Cuuba e a sr.” Alina de Bastos, 
espôsa do sr. António Rodrigues 
de Bastos. 

Aos nubentes desejamos muitas 
felicidades. — C, 
eee enem 

Ouro, Pratas, Relógios 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estévão 
AVEIRO 

  

  

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
Uuntoao Quartel da Guarda Rêpublicaua) 

    

Notícias de Tahoeira 
RECTIFICAÇÃO.— Por nos te. 

rem informado mal, saim nas es. 
tada: Lizandio Nunes Maiquee, 
erpôsa e filhinho, quando era só 
aqueis er. e sua espõsa, 

Que nos desculpe, 
VISITAS, — Cumprimentânios 

no último domingo vindos do 
Porto os sis, Juré Marques Guio- 
mar, Mannel Nunes da Crng, 
Jonquim Nunes da Cruz, sua fa- 
trilin e cunhado sr, Jonquin Fer- 
reira Neto e sua família, que se 
f Zz ucompathar de seus amigos 

Raimundo Bandeira é Mannel 
Reis que foram saborear unia 
boa merenda à sombra dos gal. 
gueiros no nosso eumpo, 

«e Pambém da Golegã, os era, 
António e Abílio Marques do Al- 
meida, que aqui estiveram uis 
dias, e sli são panibendnrea, 
NASCIMENTO. — No último 

dia 15, deu à luz uma robusta 
eriuuça do sexo feminino w aid 
Dorinda Ferreira Tavures, espôsa 
do nosso querido amigo sr. Li- 
zamdio Nunes Marques, iuduse 
trial de padaria em Licboa, 
DOENTE, — Encontia-se pras 

vemente enfermo o sr. Manuel 
Jonquim de Matos, 

ESTADA,—fistá cá, por ter 
passado à disporibilidade do Res 
gimento de Artilharia Ligeira 
n.º 2) em Coimbra, o st. Acácio 
todrigues da Silva, Felieitamo-lo, 
RETIRADAS. — Retirou para a 

cepital o sr Binento Maiques 
Carvalhal, que ali Toi tratur de 
assuntos respeitantes à san vida, 
mas mim bravo regresenrá, 

Também Be unsenton para 

Lishoa o sr, João Pres Alves de 
Alnsvida,—0, 
O + O o tmp 

Holcias dg Wilarinho 
Estadas. — Vindo de Lisboa com 

seu sobrinho Joaquim, está cá « 
nosso migo sr. José Dias Maia, 
—Com sua espôsa está cá o sr. 

José António dos Santos € Silva, 
que fez 30 anos no dia 14, 
—No seu palacete deste lugar, 

Eugénia Couceiro da Costa, viúva 
do satidoso Jufz Dr. Luiz Couceiro 
da Costa, = €. 

IDEM, 16 
Reti ada.—Relirou para Leiria 

o sr, Clemente Dias Ferreira, 
Excursão . — Organizada pele 

Grupo Excursionista nEcguta Pi- 
pasr, deste lugar, realizou-se on- 
tem, dia 15, uma excursão Fluvial 
à aprazível práia de S. Jacinto. 

Os excursionistas, com as suas 
merendas, sadiantes de alegria, 
sairam daqui de manhã suma ba- 
teira, regressando à noite cheios 
de animição e saiidades do pass 
seio que houveram dado, 

Os «Esgota Pipas» lá foram 
carregados com gurrafões do uver- 
dascor para não o esquecerem. — €, 

    

Notícias de Fróssos 
ESTADAS. —HEm casa de sou 

euuhado er, Manuel Quintas, está 
vinda de Listoa a passar algum 
tempo a sr* D. Jonna Dins de 
Oliveira, que se fez acompanhar 
de sua sobrinha menina Clotilde, 

Apresentamos-lhee us nossas 
boas vindas, 
ACARRETADEIRA.— Foi nos 

meada, e já conieçon no dm É 
do corrente, acarrotadeiro da 
mala do correio, desde avgeja a 
esta Irbguesia é vice-versa, n sine 
pática menina Celeste Quintas, 
filha do sr. Manuel Quintas, dis- 
tribnidor do correio, «posentado. 
CAMINHO ROTO,—Psdimos 

à nossa Junta de Fiézuesin para 
mandar reparar o Cantinho do 
Alenide, pois encontra-se em pés= 
simo estado de conservação, é 
tende a piorar no inverno que se 
aproxima. — C, 

Paiaria e mercearia 
Trespassa-se nos arredores de 

Lisboa. Trata-se na Rua de Sana 
to Amaro, 8 — Lisboa. 3) 
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Deslumbrantes Sesfejos 
VI ELONRA DO MILAGROSO 

S. BAR 

  

OLO 

  

EU 
"NOS DIAS 26, 27 E 28 DE AGOSTO DE 1944 

  

NO PITORESCO LUGAR DE 

= SARRAZOLA = 

Chamado por Deus para o apos- 
folado das almas, foi S. Bartoto- 
meu, filho de Totmai, um dos 
grandes apóstolos do Mestre Di- 
vino. Não se fez esperar um mo- , 
qnento du graça divina. Tudo 
deixou: as rêdes de pesca, a fa- 
anília e até a humildade do seu 
mascimento para dar lugar à 
atignidade sublime do apósto- 
do, que havia de acompanhar 
Nosso Senhor em tôda a sua 
missão e tôda a sua vida 
havia de dedicar à conti- 
nuação de mesmo ideal da 
salvação do mundo. Está 
com Jesis Cristo em Ca- 
farmaum, em Nuim, em 
Caná, assistindo com êle 
àquelas bôdas de que fala 
o Evangelho. Fai de he- 
roismo cheia tôda a sua 
vida. É sobretudo de- 
pois da despedida, da 
morte e da ressureição 

de Nosso Senhor que a 

   

  

dôr, a ausencia tão dolorosa d' À- 
quete Mestre Divino que tanto os 

“ amava. E começa então com todo 
q o fragôr, com uma dedicação de 

mártir, a espalhar o Evangelho; 
assim corre, sempre com é no- 
me de Deus nos lábios e no co- 
ração, tôódas as regiões da Li- 
caónia, da Albânia, das Índias 
eda Arménia. Tôda a gente 
acóde pressurosa a ouvilo é 
com a sua palavra de santo, 

abrasado no amôr de Deus, 
todos se convertem à graça 
eo Universo começa a ser 
outro e a vêr ó caminho 
direito para conseguir com 
segurança, a Vida Eterna. 
O próprio demónio, tendo 

rimo, treme com à sua 
presença, desaparece co- 
mo relâmpago com a sua 
voz e confessa, humi- 
ihado, a santidade de 

S. Bartolomeu e a divin- 
  sua santidade causa a gran. m-—| us 

de admiração de todo o mun- | 
«do: -- Chora como os santos sabem mem cem 
chorar, com amôr, com saiidade, com 

Cenas   

€3 dia 24, dia onomástico do Santo Órago do lugar de 
Sarrazola, será surpreendido ao alvorecer da aurora por uma gi- 
rândola de foguetes, que se repetirá novamente ao meio dia e à 
noite, continuando estas demonstrações todos os dias, até ao 
primeiro dia dos pomposos festejos. 

Ao romper da alva e pelo dia adiante, Dia 26 À C ml 
j será lançado fôgo em sucessivas girân- 

==> dolas, chamando a esta pitoresca povoa- 

ção os inúmeros forasteiros que todos os anos nos visitam. 

  

A's 20 horas (8 da tarde), a Comissão das festas irá espe- - 
rar à Estação dos Caminhos de Ferro de Cacia as reputadas Ban- 
das “BINGRE CANELENSE”, de Canelas; e “VISCONDE 
DE SALREU”, seguindo dali a percorrer algumas das ruas 
do Cabeço e Sarrazola até ao local dos festejos. 

As ruas apresentarão um aspecto festivo, tôdas engalana- 
das com festões e bandeirolas, mastros bizarros e trofeus, pelo 
acreditadíssimo ornamentador e iluminador sr. José Ferreira de 
Almeida (o Terceiro), de Albergaria-a-Velha. 

A's 22!/, horas (10 e meia da noite), o exímio artista lu- 
minador acima referido, procederá ao acendimento da feérica 

“iluminação eléctrica, que dará ao local um aspecto suave. 
A's 23 horas, dar-se-á início ao RUIDOSO ARRAIAL 

NOCTURNO, subindo aos seus luxuosos corêtos as duas re- 
feridas bandas de música, onde executarão as melhores partitu- 
ras dos seus selectos reportórios. 

Nos intervalos queimar-se-á grande quantidade de fôgo 
de artifício habilmente confeccionado por um pirotécnico. 

Dia 27 Várias girândolas de foguetes atroarão 
EEE os ares. Alvoráda pelas mesmas bandas, 

ne que percorrerão as principais ruas dos 
pitorescos Ingares de Cacía, Cabeço e Sarrazola, em cumprimen- 

  

Programa « 

dade da religião que prêga. 
Permitiu Deus que os homens, na 

sua impiedade tomasse S. Bartolomeu 
e lhe dessem a corôa do martírio. 

3 | nele o seu inimigo, acér- 

€ 

as Festas 
to aos seus habitantes e a convidá-los a assistir às grandiosas 
cerimónias do explendoroso culto. 

- A's 11 horas, terão início na capela de S. Bartolomeu, 
ricamente ornamentada, as festividades religiosas, celebrando-se 
a missa solene a grande instrumental, com a cooperação da ex 
plendida orquestra da «Banda Bingre Canelensen. 

Ao Evangelho subirá ao púlpito o notável orador sacro 
rev. P António Neves, pároco da frêguesia de Fróssos, que 
pronunciará uma oração profusamente religiosa. 

Terminada a missa fará o seu saimento uma LUZIDA 
PROCISSÃO, na qual tomarão parte muitas dezenas de 
anjinhos ricamente vestidos por três armadoras, e sumptuosos 
audores, que percorrerá o itinerário do costume. 

Aºs 18 horas (6 a tarde), as mesmas bandas de música 
darão início ao ARRAIAL DA TARDE, durante o qual se 
queimarão belas peças de fógo. 

Até às 11 horas da noite se prolongará êste arraial, com 
iluminação eléctrica desde o lusco-fusco, 

Dia 928 Haverá as mesmas demonstrações festi- 
EEE vas dos dias anteriores, fazendo parte des- 
e tas a BANDA BINGRE CANELENSE. 
A comissão das festas, acompanhada sempre da mesma 

banda de música, percorrerá o lugar de Sarrazola na tradiciona- 
líssima recólha das adevoções». 

A's 18 horas terá comêço o último arraial que será abri- 
lhantado por esta banda de música e se prolongará até às 23 
horas dêsse dia, com iluminação eléctrica disposta a capricho. 

E, assim, no meio da mais sã alegria e entusiasmo, se 
darão por findos, êsterano, os festejos a S. Bartolomeu. 

No intuíto de conservar o seu grande renome, muito se 
esforçou, 

  

    

A COMISSÃO. 

    
            
  

| 

     



ECOS PDETCACTA 

  

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

erorrietÁrIO: Carlos   

    

   

Tudo o que vende é 
bi tudo são Á O ne se 

Q 

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em; Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 1149   
  

Jaríim das Modas 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

COSTA 

Telefone 211 

  

AGENCIA 

   Pa
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PRAÇA- ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e lrala de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a lóda a correspondência. (457) 

  

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons 
tração? Precisuis de masseiras, taboleiros, pás, proje- 
etores eléctricos para iluminação de fornos com gurau= 
tia de eulôr, ou qualquer ferragem? 

Não exitem na seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) Rma da Rêpública CACIA 
À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios perlencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ac de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, uesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os petr- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em tôga a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

HERPETOTM, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SÓNA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho —— AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cue-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotogralia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aga. 

  

- Sonstrução de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as fer vagens, 
masseiras, taboleires 6 o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (249) 

  

Máquinas de costura SIN GER 
e outras desde 209 à 1.500800 afinnçadas 

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

4 . 
L E Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Is M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos me- 
lhores siste. 
mas económi 

cos e moder- 
nos, Executa 
todos os sans 
trabalhos com 
perfeição e so- 
Jidez, tanto a 

dia como de 

empreitada, 
Tombém fornece Earagens 

fornos 

    
muuilica 

À paia formos, 
untigos paia aistema moderno, 

Se quereis ficar bem servidos e com 
eurem sempre a antiga e acreditada casa de 

peifeição, pros 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Baixa de Preços 

PEÇAM TABELAS 
CoM Os 

NOVOS PREÇOS 

  

  1 
NV SE) Armando Crespo & £. 

R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Velet. 27021 

: =) 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI.EFONF BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e us mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e detuais doenças da pele 

Peça já êste produto à 
FARMACIA MODERNA 

  

  

  

SAE (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

pemem m Er : pa Alípio Monteiro 
. ALFAIATE 
| temo 
| EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

| Rua dos Anjos, 56-18 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

o LISBOA 

  

es
me

me
st

ea
rs

 

  

Oficina de Fogo de artifigio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, ele, 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cnsa, execula-se todos os trabalhos dá sgr= ralharia, tais como: moinhos de água, vento e gado, carros volantes, etc. ete, (211)  
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